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Resumo 

Chaves, Carlos Eduardo de Oliveira. Confiabilidade metrológica da 
medição de elevadas temperaturas em processos industriais. Rio de 
Janeiro, 2004. 136p. Dissertação de Mestrado - Programa de Pós-
Graduação em Metrologia. Área de atuação: Metrologia para Qualidade e 
Inovação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

A confiabilidade metrológica da medição de elevadas temperaturas em 

processos industriais é importante para a segurança, qualidade e as 

características de produtos de diversas indústrias do Brasil. Devido ao fato de 

que a rastreabilidade dos resultados de uma calibração de termômetro de 

radiação infravermelha, utilizado para a medição de processos industriais, é 

assegurada pelo Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 

Qualidade Industrial) até 1500°C, e levando-se em consideração que as 

condições de calibração em laboratórios são normalmente diferentes das de 

medição na indústria, um procedimento foi desenvolvido e validado nesta 

dissertação para analisar a confiabilidade da mesma em temperaturas mais 

elevadas (1750°C), estimando-se os valores de erros sistemáticos e de incerteza 

de medição da temperatura em um forno industrial. 

Palavras-chave 
Metrologia térmica, radiação eletromagnética; radiação infravermelha; 

detectores de radiação; pirômetro infravermelho; altas temperaturas; calibração; 

incerteza de medição. 
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Abstract 

Chaves, Carlos Eduardo de Oliveira. Accuracy of high temperature 
measurement in industrial processes. Rio de Janeiro, 2004. 136p. MSc. 
Dissertation - Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de 
atuação: Metrologia para Qualidade e Inovação, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 

The accuracy of high temperature measurement in industrial processes is 

important for safety reasons and product quality and specification in different 

industries. Due to the fact that the traceability of temperature measurement by 

infrared thermometers, as used in industrial processes, is only assured by 

Inmetro (National Institute for Metrology, Standards and Industrial Quality) up 

to 1500°C, and considering that the calibration conditions in laboratory are 

normally different from measurement conditions in industry, a procedure in the 

dissertation was developed and validated to analyze the accuracy of higher 

temperature measurement (1750°C), estimating systematic errors and 

uncertainty of measurement of temperature in a industrial furnace. 

Keywords 
Thermal metrology, electromagnetic radiation, infrared radiation, radiation 

detectors, radiation pyrometers, high temperature, calibration, measurement 

uncertainty 
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